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Ah. 

As construcções de utilidade publica 
e especialmente as dos caminhos de ferro devem 

ser tutelladas pelo governo ou entregues á 
iniciativa publica livre? 

[o 
(Continuação) 

STAS successivas transformações de meio de trans- 
porte tiveram consequencias economicas, que M. 
Foville em 1880, considerando unicamente a 
differença dos preços, calcula do modo seguinte: 

Uma tonelada de mercadorias à um kilometro, custa 
sendo o transporte: 
feito por homens. .....11102+o São o 209 

s por cavallos ou machos.. 0,87 16o 
» por câmelilo....... APS 0,42 76 
» em carros ordinarios.... 0,208 0,23 36 a 42 

0,40 a 0,45 &82 a SI 
0,05 11 

em carro accelerado.... 
+ em caminho de ferro. ... 

= 

- As vantagens da economia do preço ha a juntar.a 
não menos proveitosa economia do tempo, e a segu- 
rança no transporte, 

Il a 

O regimen da liberdade na Inglatórra 

Na Inglaterra com a conquista da liberdade, eccom o 
espirito de associação que se lhe seguiu, nasceram as 
emprezas que depois de construírem as estrádas estra- 
tegicas principiaram no ultimo quartel do seculo passa- 
do a construir uma larga rêde de estradas de segunda 
ordem, na qual se attendia menos à uniformidade e ao 
luxo de construcção de que aos serviços à que eram 
destinadas e ao rendimento que podiam produzir, 

Eram sujeitas ao pagamento de um direito de transi- 
to, mas apezar d'isso prestaram relevantissimos serviços 
ao paiz que d'este modo se adiantou 50 annos aos ou- 
tros paizes na posse dos commodos de viação publica. 

Na Inglaterra a abundancia de capitaes, a existencia 
de grandes fortunas, o espirito da associação que é mais 
poderoso ainda que o cap'tal, e a liberdade de acção 
animaram a iniciativa particular, que independentemen- 
te de intervenção do Estado construiu os canaes, às do- 
cas, os portos, e muitas outras obras de reconhecido 
valor e importancia. 

Em 1576 lembrou se um industrial de ensaiar o em- 
prego do trilho de ferro nas minas de Sheffield, e taes 
vantagens lhe encontrou, que o publico sempre empre- 
hendedor debaixo do regimen da liberdade da associa- 
ção, sempre prompto a acceitar os novos melhoramen-: 
tos, quando lhes*reconheceu a utilidade, abraçou tão 
rapidamente este novo meio de .facilitar e baratear os 
transportes que em 1820 havia na Inglaterra 1:000 kilo- 
metros de caminhos com rails de ferro, e com tracção 
animal. ? é 

Estas linhas ferreas tinham sido construídas por in- 
dustriaes para o servico das minas de carvão em New- 
Castle, e no paiz de Galles para uso particular; faltava 
applical-o ao uso publico para o movimento de passa- 
geiros e mercadorias. 

Estava dado o primeiro passo para a construcção dos 
caminhos de ferro, faltava só applicar-lhe o vapor que 
já então se empregava nos transportes maritimos. 
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Fez-se. o primeiro ensaio do emprego dos rails com 

tracção a vapor 1 uma pequena linha de "31 kilometros 

entre Steckton e Darlingtor aberta à circulação em 1825. 

Seguiu-se uma outra linha, construida entre Liverpool e 

Manchester, aberta á circulação publica em 1830, e não 

"obstante o elevado custo d'esta tentativa, que foi de 

Soo:000 Írancos ou 144 contos por kilometro, as vanta- 

gens foram de tal ordem que à iniciativa particular se 

enthusiasmou por este genero de construcção; e deu-lhe 

tão grande impulso, que os capitaes a principio immo- 

bilisados em larga escala produziram um estacionamen- 

to, para que tambem concorreu notavelmente a guerra 

feita no parlamento, e nã imprensa pelas companhias 

constructoras dos canaes, que receavam a concorrencia 

dos caminhos de ferro, mas o espirito de associação 

momentaneamente abalado, bem depressa reanimou a 

iniciativa particular que retomou à Sua actividade é 

energia na construcção dos caminhos de ferro, conti- 

nuando-os rapidamente, sem carecer do auxilio gover- 

namental, porque havia poderosas fortunas accumuladas 

nas mãos dos agricultores, dos industriaes e dos commer- 

ciantes que precisavam de dar emprego ao caminho de 

ferro, de dar sahida aos seus productos, e alargar o. seu 

commercio; d'aqui resultava que muitos particulares to- 

mavam as acções dos caminhos de ferro sem mesmo 

pensarem no lucro dos dividendos, porque a facilidade 

do transporte, a economia do tempo e do custo exhube- 

rantemente os compensava do capital immobilisado nas 

construcções elflectuadas em seu proveito. 

Não deve porem attribuir-se este resultado unicamen- 

te á accumulação das fortunas, porque a Irlanda, que 

não é um paiz rico, e tem 4 $50:000 habitantes possue 

já 4:500 kilometros de caminhos de ferro, ou quasi um 

kilometro por cada mil. habitantes, tendo para 15so re- 

cebido o auxilio do governo por adiantamento de 18:000 

contos, dos quaes ja pagou 13:500 contos, para o que 

concorreu especialmente o espirito da associação, e a 

pequena economia. 
Na Inglaterra não gosam as companhias uma liberda- 

de sem restricções, nem a qualidade de proprietarias 

perpetuas que teem as companhias americanas sem à 

menor dependencia do governo. 

Neste paiz só por lei podem ser feitas concessões a 

companhias para construirem linhas ferreas. 

Esta concessão é precedida de um inquerito, e uma 

informação minuciosa, e a lei que faz a concessão de- 

termina a sua direcção e cumprimento, e estabelece va- 

rias condições tornando-as dependentes de ulteriores al- 

terações que o parlamento tem direito de fazer, sendo 

esta clausula redigida nos termos seguintes: nada do 

que - está comprehendido no presente termo será consi- 

derado como tendo effleito para isentar o caminho de 

ferro auctorisado pela presente lei das disposições de 

qualquer deliberação geral sobre os caminhos de ferro 

actualmente em vigor, ou que venha a ser adoptada 

n'uma sessão futura do parlamento, nem da revisão ou 

modificação futura por ordem do parlamento do maxi- 

mo das tarifas e direitos de transito auctorisados pelo 

presente termo: comtudo até certa epocha nunca o par- 

lamento fez uso d'este direito, e as companhias inglezas 

construiram e exploraram os seus caminhos de ferro li- 

vremente, conforme as suas conveniencias. 

O regimen da liberdade dos Estados 
Unidos 

Nos Estados-Unidos produziu resultados verdadeira- 

mente assombrosos o regimen da liberdade. 

O governo central é o dos diversos Estados deram á 

iniciativa particular toda a liberdade em matcria de cons- 
trucção. 

Este regimen, que tão bem se harmonisava com as 
circumstancias d'um paiz, onde a população augmenta- 
va prodigiosamente com os emigrantes da velha Euro- 
pa, que se espalharam por uma grande area oceupando 
vastissimos terrenos d'uma, grande fertilidade, e onde 
abundavam as riquezas minerias ainda não exploradas, 
por falta de. transporte barato e rapido, produziu tão 
bons resultados que apezar da falta de capital que n'es- 
sa cpocha havia nos Estados Unidos a rêde de caminhos 

de ferro iniciados em 1831, media 5:691 kilometros no 
fim da primeira decada, 17:669, kilometros no fim da 
2.º e 50:336 lilometros no fim da 3.º decada a 1865, 

À guerra de separação interrompeu momentaneamen- 
tê esta prodigiosa actividade, que logo depois retomou 
a sua antiga energia de sorte que em 1872 já havia nos 
istados: Unidos. 1oo:000 kilometros de caminho de fer- 

ro, só no anno de 1882: foram entregues à circulação 
18:663 kilometros e em 1887 20:773 kilometros, 

A rêde total em 1891 mede 260:ho0o kilometros. 
Nos Estados:Unidos não tem: a menor limitação à 

iniciativa particular. As companhias são proprietarias 
perpetuas das suas linhas ferreas, que construem me- 
diante uma simples auciorisação, mas inteiramente isen- 
tas de qualquer dependencia do governo do mesmo modo 
que podem montar uma fabrica, ou um estabelecimen- 
to agricola, aos quaes não se pode contestar o direito 
de propriedade perpetua. 

/ Augusto Montenegro 

to | 
A Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

e os seus obrigacionistas 
é 

A questão levantada pelos portadores de obrigações 
d'esta companhia, suscitando-se pela primeira vez entre 
nós, mereceu que lhe consagrassemos a nossa attenção 
e que depois de um reflectido estudo sobre alguns docu- 
mentos que com ella se relacionam e de examinarmos 
o que em materia ferro-viaria se tem feito a esta parte, 

neste meio seculo, emittissemos com franqueza e des- 
assombro a nossa opinião. 

A Companhia Nacional é contessionaria do estado se- 
gundo os contractos de 3o de junho de 1884 e 209 de 
junho de 1885, em virtude dos quaes construiu as linhas 
de Mirandella.e de Vizeu, a primeira aberta à explora- 
ção em setembro de 1887 e a outra em novembro do 
anna passado, Aquelles contractos, porem, não foram 

passados com ella mas sim com um particular, o pri- 
meiro, é com um grupo de quatro, o segundo. Estes 

individuos, só em outubro de 1885, é que passaram as 

suas concessões á companhia nacional, achando-se en- 
tão já estudadas definitivamente as duas linhas, e em 
construcção desenvolvida, o caminho de ferro de Mi- 

randella, cujas empreitadas. foram contractadas pelos 
primitivos concessionarios e trespassadas àá companhia. 
O preço que serviu de base para o calculo da garantia 
do juro concedida á linha de Mirandella é o de 
19:6923%o0o por kilometro é só quem não fizesse absolu- 
tamente idea do que é um caminho de ferro podia sup- 
pôr que preço tal chegasse para a construcção. Para 
que foram então ao concurso? Porque não mandaram 
os contractadores das emissões de capital verificar, por 
engenheiros de sua confiança; se os contractos de con- 
cessão, eram exequiveis e caso o não fossem, financei- 
ramente, quem cobriria os deffícits do primeiro estabele- 
cimento? Questões são essas para que não estamos ha- 

(Contínua). 
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bilitados a responder. Quem porem visse com olhos 
experimentados as escarpadissimas margens do Tua 
reconhecia logo que o orçamento de 19:6092930o era 
phantastico, para uma linha de 54 kilometros, que é 
constantemente supportada por altas muralhas em mais 
de 3o kilometros, quando não atravessa tunneis tortuosos 
ou salva precipicios de causar vertigens, passando sobre 
pontes de construcção difficil. 

Não ha troco de linha mais difficil no nosso paiz, re- 
conhecem os proprios engenheiros da linha do Douro, 
quando percorrem aquella extensão que parece um tre- 
cho extrahido da celebre linha da Scehwartz-wald. A 1li- 
nha porem fez-se c, diga se de passagem, ficou muito 
bem feita, mas deixou um deficrt que teve naturalmen- 
te de ser coberto pelo orçamento da linha de Vizeu, que 
se era mais rasoavel que o de Mirandella, ficou então 
cerceadissimo, aggravando-se ainda à situação com as 
innumeras variantes introduzidas no traçado d'aquella 
linha pela nefasta política, à qual às companhias têm fa- 
talmente de se submetter, se não quizerem jogar às pe- 
ras com os amos... Ainda assim o projecto da linha de 
Vizeu levou mais de dois annos para approvar uma sec- 
cão e só em 8$ ou 89 ficou completamente approvado! 
Foi necessario fazer um extenso tunnel, que estava pre- 
visto, para que uma estação que rende diariamente 
(rendimento bruto) cerca de 19600 réis se approximasse 
de uma aldeia sertaneja! Outras. approximações seme- 
lhantes obrigaram a alongar pontes e viaductos e a au- 
gmentar consideravelmente o movimento de terras d'es- 
ta linha, cuja cubicação, bem como a grandeza das 
obras d'arte, mais parece de via larga do que de redu- 
zida. 

Deixou por isso fatalmente deficit a construcção do 
ramal de Vizeu, embora a companhia simplificasse, quan- 
to lh'o permittiram;, os edificios das suas estações e ou- 
tras obras, 

Em vista d'este rapido exame suscita .se necessaria- 
mente uma duvida. Quem deve pagar o deficit, que es- 
tá representado por quantias empregadas na construc- 
ção, mas que a companhia deve ainda aos seus forne- 
cedores estrangeiros e nacionaes, aos seus tarefeiros e 
a bancos e particulares, que lhe emprestaram dinheiro 
para poder abrir a linha à circulação? Em vista da cri- 
se financeira que aggrava a situação do nosso paiz à 
companhia reconheceu por certo que era inopportuna a 
occaásião para sollicitar das camaras concessão semelhan- 
te á que se fez ás linhas de Salamanca, às quaes, em 
vista do relatório de uma commissão de engenheiros 
ue foi sur placê esobre os livros da companhia, syn- 
icar do custo das linhas, elevaram de 135 a 270 con- 

tos por annvu, o subsidio que o estado concede aquellas 
linhas estrangeiras. Mas a occasião não era asada para 
tal pedido no momento em que todos estavam impres- 
sionados com as disposições da lei de meios; e o unico 
recurso de que a companhia podia lancár mão para pa- 
gamento dos seus debitos era o dos 121 contos, nume- 
ros redondos, que o estado concede como garantia do 
complemento do rendimento líquido annual até 5,5 por 
cento em relação ao custo de cada kilometro. 

Deixou pois a companhia de pagar integralmente o 
seu coupon de julho é deu à conta d'elle 14/, reservando 
os outros %/, para pagamento da parte dos outros creê- 
dores, que parece terem arinuído, em» principio, a essa 
forma de pagamento. Outras companhias. de caminhos 
de ferro, em circumstancia identica, deixaram de pagar 
totalmente o seu coupon; fizeram-n'o a companhia real 
dos caminhos de ferro, a da Beira Alta, que ainda hoje 
só dá 3 francos à conta, à de Guimarães, a da Povoa, etc. 
Não sabemos se à companhia do caminho de ferro de 
Arganil e de Vendas Novas a Santarem possuem obri- 

BO por isso não fallaremos d'ellas. Das outras, sa- 
emos que a Companhia Real pagou depois todos os 

coupons que teve em divida e tem dado ultimamente 
dividendo ás suas acções, tendo encontrado largo credi- 
to para alargar a sua esphera de exploração, depois da 
crise que atravessou e que vem referida no relatorio 
feito em seguida à assembléa geral d: 13 de setembro 
de 1884; a companhia de Guimarães, acabou agora de 
pagar todos os encargos que lhe ficaram da constnuc- 
ção e dá este anno pela primeira vez dividendo ás 
suas acções. Tanto à companhia real como à da Beira 
Alta receberam subsidios do estado, pelo que podem 
ser comparaveis à Companhia Nacional no que respeita 
ao procedimento havido pelas respectivas: administra- 
ções com respeito à suspensão integral ou parcial do pa- 
gamento do coupon. Suppondo que a. companhia podes- 
se pagar integralmente o coupon das 41:400 obrigações a 
que se referem as portarias de 27 de junho de 85 e 21. de 
junho de 9o, cuja leitura deve ser feita conjunctamente 
com a dos artigos 27, 28 e 64 dos contráctos de con- 
cessão das linhas, qual seria a attitude dos outros cre- 
dores da companhia, os que lhe forneceram as obras e 
o material para ella completar as suas construeções? 
Dos títulos representativos dos seus creditos poderá aca- 
so duvidar-se? Não. Reputamol-os tão bons como as 
obrigações sob o ponto de vista dos direitos quê os-res- 

“pectivos portadores têm sobre a companhia, es quaes 
são indiscutiveis e Incontestaveis. 

E se nos fosse pedido parecer diriamos que o que 
uns e outros têem de melhor a fazer é combinarem mu- ' 
tuamente o melhor meio de garantirem os seus creditos, 
evitando por todas as fórmas que as linhas passem pa- 
ra as mãos do Estado, pois n'esse momento ninguem 
lhes rebaterá por 10 %/0 os titulos dos seus creditos, 
quer sejam obrigações, lettras, situações de trabalhos, 
ou contas conferidas. 

Continuáremos. 
— fe 

Parte Official 

- Ministerio das obras publicas, commercio 8 industria 
Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, comformando-se com o parecer de 8 
do corrente mez, da junta consultiva de obras publicas e minas: 
ha por bem approvar os projectos datados de & de janeiro ultimo 
dos apparelhos elevatorios e de tracção e corresporidentes instal- 
lações hydraulicas, apresentados pela companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes em virtude das disposições da portaria de 7 
de novembro de 1888, para Serem empregados no serviço da esta- 
ção central da linha ferrea urbaná deLisboa e auctorisar o uso dos 
mesmos apparélhos 

O que se communica ao respectivo director fiscal para os ef. 
feitos devidos. bio 

Paço, em 27 de junho de 1891.— João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. : : 

Para o director da primeira direcção fiscal da exploração de 
caminhos de ferro, 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com 6 parécer da junta 
consultiva de obras publicas e minas datado. de -15 de junho cor- 
rénte, e com os dos conselhos superiores de commercio e indus- 
trid e de»agricultura, datados de 13 2 24/ de ábril ultimo: ha por 
bem" ordenar que na exploração. do caminho de ferro da Beira 
Baixa sejam applicadas-as tarifás geraes de grande e pequêna ve- 
locidade, actualmente em vigor nas linhas ferreas de leste e Nor- 
te e de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, e de "Torres Vedras 4 
Figueira da loz e.a Alfarellos. : 

O que se comunica ao director da segunda direcção fiscal da 
explaração de caminhos de ferro para os effeitos devidos. 

Paço, em 27 de júnho de 1851. —J0ão Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. | 

Para o director da segunda direcção fiscal de exploração de 
caminhos de ferro. 
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Sua Magestade El Rei, attendendo à que as circumstancias 
ém que se encontram os trabalhos de construceão do ramal de 
caminhos de ferro de Coimbra a Arsanil não justificam a exis- 
tencia de uma direcção especial de fiscalisação, dos mesmos. tra- 
balhos: ha por bem ordenár que seja extinota a direcção de fis 
calisação da construccão do mencionado ramal, ficando à mesma 
fiscalisação a cargo da direcção das obras publicas do districto de 
Coimbra. 

Paço, em 4 de Julho de 1891— João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. : 

Para o conselheiro director geral das obras públicas e minas 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 18 
de junho findo da junta consultiva de obras publicas eminas: ha 
por bem approvar o projecto, datado de 26 de maio ultima, para 
à construcção de mais uma linha de resguardo na estacão de Coim- 
bra, do caminho de ferro do norte, apresentado pela companhia 
real dos caminhos de ferro portugezes. 

O que se communica ao respetivo director fiscal para os effei- 
tos devidos, 

Paço, em 7 de junho de 189 = João Ferreira Fránco Pinto 
Castello Branca. : 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. : 

e 

Tendo sido extincta, por portaria d'esta data, à direcção da 
fiscalisação da construcção dó ramal do caminho. de ferro de 
Coimbra a Arganil, ha Sua Magestade El-rei pór bem exonerar 
o engenheiro de 3º classe, Diogo Pereira de Sampaio, do cargo de 
director da mesma fiscalisação, devendo ser empregado em outra 
commissão de serviço. 

Paço, em 4 de julho de 1891.— João Ferreira Franco Pinto 
Castello. Branco. 

Para o engenheiro Diogo Pereira de Sampaio. 

FE 

Bilhetes de banhos 

Começou à vigorar nas linhas da Companhia Real, no 
dia 10 do corfente a nova tarifa de bilhetes de banhos 
que hoje damos como aánnexo da nossa folha. 

Das linhas do Minho e Douro para Lisboa, Figueira, 
Caldas, etc. tambem ha bilhetes por preços reduzidos, 
conforme se vê do referido impresso que é uma junc- 
ção dos cartazes das duas direcções. 

Egualmente as linhas do Sul e Sueste publicaram tim 
serviço de banhos com bilhetes das estações de Estre- 
moz, Evora, Pias, Serpa, Beja, Cuba, Alvito, Vianna, 
Alcaçovas, Montemór, Carregueiro, Ourique, Garvão, 
Amoreiras, Messines, Albufeira; Loulé, Faro; para Lis- 
boa, Barreiro ou Setubal e d'aquellas e d'estas, com ex- 
cepção das 4 desde Messines para Messines, Albufeira 
e Fico 

Além destes bilhetes que teem este anno maior re- 
ducção: de preços, 20 à So º/o, ha tambem bilhetes de 
grupo para duas ou mais pessoas, com a reducção de 
precos até 35 o, 

Fr 

Caminho de ferro de Guimarães 

Reuniu no dia 11 a assembléa geral d'esta Compa- 
nhia para a apresentação do relatorio da gerencia res- 
ectiva aos dois annos de 1889 e 18590, documento que 

oi plenamente approvado. : 
: Presidiu o sr. Thomaz Martins Ramos. (3uimarães, 

servindo de secretarios os srs. Manoel de Sousa Macha- 
do e Antonio Ferreira da Costa Guimarães. 

O sr. Correia Leite, em nome do conselho fiscal, dis- 

se que o mesmo conselho deixára involuntariamente de 
ropôr um voto de louvor ao sub-gerente, sr. José de 

Mora Soares Velloso, pelo modo como gerira os nego- 
cios da companhia, durante a ausencia do sr. gerente. 

Isso o levava aspropôrs: agora um voto de louvor em 
nome do conselho fiscal. 

Fói approvado. 
O sr. Antonio Narciso d'Azevedo Magalhães, propôz 

“que a eleição do conselho fiscal só se effectuasse depois 
de approvada a refórma dos estatutos que ia discutír-se. 

Approváda esta proposta, entrou em discussão o pro- 
jecto da refórma dos estatutos, que foi egualmente ap- 
provado depois d'algumas modificações. 

O relatorio firmado pelo digno gerente o sr, Antonio 
de Moura Soares Velloso, que tem devotado ao 
ao servico da companhia todo o seu esforço e intelligen- 
cia, é minucioso é extenso, o que nos impede de o pu- 
blicar na integra. N'elle se historiam todos os importantes 
trabalhos para a obtenção da concessão do prolongamen- 
to da linha até Chaves, 

D'elle se vê que a gerencia da companhia não pou- 
pou trabalhos, actividade, argumentos e insistencia para 

conseguir este desideratum, 
Com respeito ao imposto do sello, o relatorio filia as 

Suas apreciações nas que já aqui expozemos. 
Como” teremos de novo que nos occupar d'este im- 

portante documento para.o estudo das nossas vias se- 
cundarias, tianscreverémos então as judiciosas observa- 
ções do sr. Soares Velloso a este respeito. 

As conclusões do conselho fiscal que foram votadas 
péla assembléa são: | 

1.º— Que releveis as infracções dos nossos estátutos 
relativamente á epocha em que vos deveriam ter sido 
apresentadas as contas e relatorio, que hoje são submet- 
tidos à vossa apreciação e votação. 

2."— Que approveis as contas que vos são apresenta- 
das, bem como os actos praticados pela gerencia desde 
a ultima reunião da assembléa geral. 

3. —Que ao saldo positivo de 15:13097073 réis, re- 
presentado na conta de lucros e perdas, se dê a appli- 
cação proposta pela gerência: para dividendo de 2 p. c. 
livre de impostos, relativamente a 1889, 6:000:p000; 
para dividendo de 2:!/2 p. c. livre de impostos, relativa- 
mente a 1890, 7:5007000; saldo para conta nova 
1:639%o73. : 

4.º— Que acceiteis à concessão para o prolongamen- 
to do nosso caminho de ferro até Fafe, sem subsidio 

"nem garantia de juro, e nas condições publicadas no 
Diario do Governo, de 8 de abril ultimo, pelos motivos 
bem apreciados no relatorio dá gerencia; é que egual- 
mente aucrtoriseis esta a fazer as operações financeiras 
necessarias para o cumprimento da concessão. 

5,º— (Que auctoriseis o vosso gerente a continuar a em- 
penhar toda a sua actividade para tornar válido e effe- 
ctivo o compromisso do governo portuguez para com à. 
nossa Companhia, compromisso confessado e reconhe- 
cido na proposta de lei n.º 59:D dô governo e parecer 

n.º 72 das commissões de fazenda e obras publicas da 
camara dos srs. deputados em 1888, relativamente ao 
prolongamento do nosso caminho de ferro até Chaves. 

6.º— Que approveis. um voto do mais merecido lou- 
vor e agradecimento à actividade e dedicação intelligen- 
tes, inexcediveis e isentas de toda a remuneração pecu- 

“niaria, com que o ex."º sr. Antonio Velloso tem gerido 
a nossa. Companhia.” 

th 
Subscripcão nacional para a defeza do paiz 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro como vogal da 
grande Commissão, recebeu da sub-commissão encar- 
regada de estudar os alvitres para a applicação da subs- 
cripção, o bem elaborado relatorio em que esta com-
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missão, expondo as rasões porque não considera accei- 
tavels as varias propostas que lhes foram presentes para 
a applicação dos fundos reunidos” por subscripção, ter- 
mina por propôr: 

«4 1,º— Que sejam applicados réis 400:0005%000 à com- 
pra d'um vapor-transporte e de uma canhoneira de 
guerra. , 

2.º—Que consultado o governo sobre se acceita este 
offerecimento em nome da Nação, se digne tambem di- 
zer qual o typo do transporte e da canhoneira que den-. 
tro d'aquella verba, prefere e precisa para o serviço co- 
lonial. 

3.º— Que a construcção dos navios promptos a nave- 
garem e-a entrarem no Fejo n'um mesmo dia, ainda à 
ordem da commissão executiva,.mas com authorisação 
e de accordo com o governo, seja dada por concurso 
fiscalisado em todas as suas clausulas e promenores 
pela commissão executiva, e pelo vogal ou vogaes da 
grande commissão que quizerem associar-se a este tra- 
balho, e mesmo por qualquer subscriptor ou subscripto- 
res portuguezes. ! 

. 4q.º—Que tanto no transporte como na canhoneira 
haja um logar de honra, onde esteja archivado o rela- 
torio, em edição eSpecial, dos trabalhos da commissão, 
acompanhado de todos os documentos, lista dos subs- 
criptores e quantias que entregaram á mesma commis- 
são a favor da defeza naciónal. : 

5.º— Que os» nomes dos navios, sejam escolhidos e 
dados pela commissão. - 

6."— Que sejam entregues ao governo, em acto so- 
lemne e publico, pela Grande Commissão da Subscri- 
pção Nacional, ' 

! Hm Y NI 
WI 
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E 

| | 
fi 
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Do saldo excedente à 400 contos, ou 3o contos, de- 
duzidos os foioonoinono já enviados para Lourenco Mar- 
ques, e deduzidas tambem as indispensaveis e rigorosas 
despezas d'expediente desde que à commissão se cons- 
títuiu até ao momento de entregar os navios aos pode- 
res competentes, e quebras, que porventura possam 
existir pela falta da entrega d'alguma ou algumas subs- 
cripções o que tudo constará do relatorio, propômos 
que seja applicado para uma missão religiosa em Afri- 
ca “/; d'esse saldo, e que 1/5 restante seja offerecido à 
Sociedade Portugueza da Cruz Vermelha.» 

Devemos declarar que, estamos perfeitamente d'ac- 
cordo com esta proposta, podendo os nossos delegados 
neste delicado assumpto registrar esta nossa declaração 
para todos os fins. 

died, — 
Machinas Trayvou 

"PARA ENSAIAR MATERIAES 

“ 

As differentes qualidades de metaes que abastecem 
os mercados, que variam até o infinito não obstante 
pertencerem à mesma natureza de productos, tornaram 
Indispensavel o ensaio das peças, tanto com respeito à 
tracção como à flexão, compressão etc, 

E' assim que estas machinas são hoje usadas por toda 
a parte, nos altos fórnos como nas officinas de cami- 
nhos de ferro; nos armazens dos grandes constructores 
como nas pequenas fabricas, em toda a parte onde ha 
a necessidade de conhecer a verdadeira qualidade dos 
materiaes que se vão empregar nos avtefactos a applicar 
no trabalho. E 
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« A machina dé que hoje damos a gravura é um d'es- 

tes apparelhos, invenção de mr. B. “Trayvou, de La 

Mulatiêre, proximo, de Lyon, França, machina que na 

ultima exposição de Paris foi premiada com o primeiro 

premio a medalha de ouro, e apreciada com todo o en- 

thusiasmo pelo jury nas experiencias a que com ella 

procedeu, e que hoje está empregada em centenares de 

Oflficinas estrangeiras e já não pouco entre nós. 

Na obra de Lebasteur, Les metaux à I' Exposition de 

1878 o auctor classifica estas machinas como as melho- 

res construidas e d'um uso commodo. 

Funccionando pela combinação de orgãos de dois ge- 

ros de instrumentos de pesagem, estas machinas per- 

mittem o ensaio kilogramma a kilogramma de todas as 

resistencias, com a maior precisão. O indicador duplo 

romano à esquerda do apparelho aceusa os esforços 

exercidos durante a, operação, 

O preço d'estas machinas é apenas de 2.200 francos . 

às de força de.io toneladas; 3.000 francos as de 25; 

4 600 francos as de 40; e 5.000 francos as de 5o. 

Occupar-nos-hemos em breve de um outro apparelho 

da casa Trayvou, cujo representante em Portugal é o 

nosso amigo mr, Augusto Laverré, ápparelho que vae 

fazer as suas provas publicas em poucos dias. 

od e". 

Publicações recebidas 

Catalogo dos trabalhos expostos no Museu Industrial e 

Commercial de Lisboa, pelas escolas industriaes e de de- 

- senho industrial-da circumscripção do Sul. 

Demonstra-nos este livro o adeantamento que, feliz- 

mente vão tendo no nosso paiZ os estudos preparato- 

rios para as industrias, para que tanto concorre à exis- 

tencia d'aquelle util estabelecimento que deve ser fre- 

quentado por todos os industriaes que muitissimo teem 

ahi. que aprender, no exame dec productos notaveis que 

encerra. : 

Relatorio e mappas estatisticos da Alfandega de Loan- 

da em 1890, apresentados pelp director Pereira Rodri- 

gues.—Agora que à questão africana tão debatida anda, 

vem a proposito extremamente estes mappas pelos quaes 

se demonstra o movimento commercial d'áquella nossa 

possessão. 
Por elles se vê que o valor da importação foi de 1637 

contos dos quaes só 379 em navios estrangeiros, é o da 

exportação 1730 contos, sendo 157 em navios estrangei- 

ros: O rendimento dos direitos attinge 537.64279502 

reis. 
Fr. 

Estabelecimentos Cockerill 
—— 

A importante casa Cockeril, muito conhecida dos ler- 

tores do nosso jorúal, acába de receber uma encom- 

“menda de primeira ordem, que attesta; só por si, o grau 

de superioridade a que chegou o credito de que. gosam 

em todos os paizes, aquelles estabelécimentos belgas. 

Trata-se da construcção d'um caminho de ferro, para 

4 Turquia da Asia à qual é avaliado em 200 milhões de 

francos (18:000 contos de réis). - 

Este importante trabalho, garante à Sociedade Cocke- 

rill, o funccionamento de todas as suas officinas duran- 

te quatro annos pelo menos. 

Segundo o contracto, os trabalhos devem estar con- 

cluidos no prazo de cinco annos. E 

A casa Cockerill, tem ainda que installar«mais. oflici- 

nas nos seus estabelecimentos para satisfazer a cesta 

grandiosa encommenda. 
ó 

O paquete Polynesien 

O relatorio annual da vitima assembléa geral da com- 

panhia des Messageries Maritimes dá-nos alguns escla- 

recimentos importantes sobre o ultimo typo dos grandes 

vapores construídos por esta Companhia. 
«Sobre a vossa linha postal tránsatlantica, diz o pre- 

sidente da companhia, os grandes vapores dos ultimos 

typos realisaram. no anno passado, proximo de 15 nós 

de velocidade média. 

O ultimo, lançado ao mar n'este anno para o serviço 

da Australia, o Polynesien de 9:000 toneladas e, 7:000 

cavallos, conseguiu na sua primeira viagem, num per- 

curso de 8:000 léguas, attingir 16 nós de velocidade.» 

«O Polynesíien diz o velatorio do conselho de admi- 

nistração, lido na mesma assembléa, figurava ainda no 

numero dos vapores em construcção no fim d'este exer- 

cicio é só depois foi entregue à exploração. Este vapor 

largou de Marselha em 3 de janeiro findo, para eflectuar 

a sua primeira viagem na Australia, viagem que, temos 

o prazer de annunciar se realisou nas melhores condi- 

ções. O funccionamento das machinas e caldeiras, nada 

deixaram a desejar por qualquer motivo. 

Deve notar-se para honra das officinas que as forne- 

ceram que as machinas do Polynesíen são das de triple 

expansão estudadas por mr, Risbec, director das oflici- 

nas de Cioat, e as caldeiras são geradores do systema 

Belleville, já Bem conhecido no nosso paiz e que qual- 

uer póde vêr. funccionar na installação da luz electrica 

da ASAS de S. Carlós. 

Me ——— ' 

Uma grande descoberta 

No sabbado 4 e domingo 5, os jornaes de Lisboa, o 

Commercio de Portugal, a Gazeta de. Portugal, o Dia- 

rio de Notícias, etc. noticiaram uma grande descoberta 

de que o auctor quiz fazer grossa propaganda e tanto 

que alguns d'estes jornaes davam a noticia de chapa, 

pelos mesmos termos. à 

Ella ahi vac, tirada do ultimo d'aquelles jornaes que 

a resumiu certamente para não gastar mais largo espa- 

co, com ella: 

«Dizem nos que um grupo de commerciantes, por causa de irre- 

gularidades é demoras que se dão no serviço da linha de Cintra, 

pensam em organisar um serviço rapido de carruagens pela estra- 

da ordinaria. À : h ) 

N'outro dia, um comboio de Cintra para Lisboa gastou: quasi 

dnas horas. Serviço accelérado assim dá lógár a frequentes recla- 

mações.» 

Os demais, na notícia completa, diziam: 
e 

«Para sahir d'este estado intoleravel o publico não tem outra 

cousa a fazer senão abándonar.os comboios e servír-se noyamen-: 

te das communicações antigas pela estrada: Consta-nos mesmo 

que um grupo importante de commerciantes, que passa à estação 

éulmosa em Cintra, pensa em organisar um serviço particular de 

carruagens rápidas a exemplo dos mails coaches quê partem de 

Londres pára todas $$ direcções, Estes carros deverão partir de 

Cintra às 8 horas, chegando à Lisboa às 9) 3,0 que não e dificil 

havendo mudas no caminho. Seria uma economia de tempo, con- 

tando-se com a distância entre a estação e a villa de Cintra e.com 

alemora antes da partida do comboio.» 

Tambem nos parece: 

Para vir de Cintra à Lisboa mais depressa, não ba 

como aquelles mail coacnes que se usam em Londres ce 

levam uma hora por dez kilometros. É depois, nunca
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descarrilam. Apenas estão. sujeitos a uns pequenos trans- 
tornos, como aquelle que em Cintra, no anho passado, 
quasi que ia arrasando uma das mais conhecidas e es- 
timadas famílias de Lisboa. 

Ora adeus, não percamos tempo a rir, que temos col- 
sas sérias de que tratar, 

di 

Industria portugueza 

Fômos no domingo Convidados, com outros collegas 
ce. varias pessoas, pelo sr. Pinto de Magalhães para as- 
sistir á inauguração da nova installação a vapor na sua 
fábrica de ladrilhos mosaicos, em Alcantara. 

A fabrica estava em plena laboração, sendo muito in- 
teressante para os visitantes vêr a fórma porque se pre- 
param os ladrilhos, alguns de. complicados desenhos, 
quer pelas antigas prensas manuaes quer pela a nova 
pressora mechunica que vem substituir a velha roda ma- 
nal que, demanda enorme esforço de dois homens ou 
à pequena prensa hydraulica que deve cansar tambem 
muito o artista que à move. 

A- fabrica sustenta mais de 70 operarios entre homens 
mulheres e creanças, sendo das mulheres o trabalho 
mais delicado, o da composição dos mosaicos, segundo 
à maior ou menor pratica que teem. 

O sortimento de moldes e desenhos de ladrilhos é 
prodigioso ali e duvidamos até de que em muitas fabri- 
cas estrangeiras o haja tão completo. 

Depois da visita á fabrica foi servido um delicado 
lunch em que houve enthusiasticos brindes, mas a mais 
grata audição que tivemos foi a da leitura que se fez das 
condições com que o sr. Magalhães assegura o futuro 
dos seus operarios desde aquella data. Excluídos dois 
que pelos seus serviços foram desde já reformados com 
O seu vencimento por inteiro, os demais quando tenham 
3 annos de trabalho na fabrica terão, na doença 25 9/6 
do seu salário; 50 se tiverem 5 annos, 75'/se tiverem 10 
€ salario inteiro se completarem 20 annos. 

O sr. Magalhães um infatigavel e intelligente indus- 
trial que tem sabido elevar a sua fabrica á altura dos 
estabelecimentos . estrangeiros do genero, prova-nos 
rn aquella acção que tem em grande apreço os seus em: 
pregados, honrando-se em protegel-os. 

Bem merece por isso, como bem merecem os seus 
productos que o publico os escolha de preferencia ao 
genero estrangeiro que não é melhor nem mais perfeito. 

ed 

Carteira dos Accionistas 
O AOS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Obrigações de 4/3 %, 

-— São prevenidos os portadores de obrigações de 4 !/2/%, d'esta 
Companhia, 1.º serie, amortisadas no sessão pública de 23 de Abril 
d'este anno, que a partir do dia 1 de Julho proximo futuro lhes. 
serão pagas as ditas obrigações pelo seu valor nomial. 

Egualmente se annuncia que a partir do mesmo dia serão pa-. 
EOS. Os Coupons nó 1 Na rásão de 45 9 Marcos ou réis 102125 e 
2:025 réspectivamente, segundo pertencerem à serie A ou B, su: 
jeito do imposto de rendiménio em Portugal: f 

São prevenidos os portadores de obrigações 4 1/4%/,da 2.º serie 
d'esta Companhia, amortisadas na sessão publica de 16 de Abril 
d'este anno que à partir de 1.de Júlho proximo futuro lhes' serão 
pagas as ditas obrigações peloseu valor nominal. — 

igualmente se annuncia que a partir do mesmo dia 1 de Julho 
próximo faturo, será pago o compon' n.º 4 na razão de 9º marcos 
OU réis 2:025, sugeito aó imposto de rendimento. em Portugal. 

Estes pdgamentos realisar-se hão em Lisbaa na séde da Com: 
panhia, é ém Berlim no Banco fúr Handel Indu & trie. 

Obrigações de 3 9, 

$ão prevenidos os portadores de obrigações de 3º/, d'esta Com- 
panhia da 1.º a 6,º série que a partir do dia 1.º de Julho proximo 
futuro será pago o coupon n.º 61 na razão de fr! 720 em réis 
1:26, pela deducção de fr." 3o por imposto em França, ficando 
alem d'isso sujeito ao imposto de rendimento em Portugal. 

São prevenidos os portadores de obrigações de 3 0, d'esta 
Companhia de 7.º serie que a partir do dia 1.º de Julho. proximo 
futuro será pago o coupon'n.º2 na razão de fr; 7,20. em réis 11240, 
pela deducção de fr" 0, 3o por imposto em França, ficando além 
d'isso sujeito ao imposto dé rendimento em Portugal, 

Obrigações de 4º, 

São prevenidos os portadores de obrigações de 4 0%, desta 
Companhia amortisadas em 16 do corrente mez, que a partir.do 
dia 1:º de Julho proximo futuro lhes serão pagas na razão de frº 
498,90 ou réis 89:802 cada nma pela dedueção de fr 1,10,de im- 
posto em França. 

Egualmente se annuncia que à partir do mesmo Jia 1 de Julho 
será pago o compon n.º8 na razão fr. 9,60 ou-réis 1:728 pela de- 
ducção de fr.* 0,40 de imposto em França, ficando alem disso su- 
jeito ao imposto de rendimento em Portuga). 

Estes pagamentos effectúar-se-hão em Lisboa na séde da Com 
panhia;em Paris na Société Génerále de Credit Industriel et Com- 
merciél, e no. Credit Lyonnais; em Londres em cása dos banquei- 

. ros Glvn Mills Currié & C."; em Lyon na Société Lyonnais; em 
Bruxellas e Genova na Caixa das Succursaes do Banco de Paris 
e dos Paizes-Baixos. : 

Companhia Portugueza das Minas de Huelva 

Para a apresentação do relatorio e contas da direcção, párecer 
do concelho fiscal e relatorio do engenheiro, relativos ao anno 
findo de 1890, e para todos os outros effeitos do artigo 25.º dos 
estatutos é Convocadá a reunião da assembléa geral ordinaria pa- 
ra o'dia 18 do corrente, pelas 2-horas da tarde, no escriptorio da 
companhia, rua dos Retrozeiros, 85, 2.º : 

Os livros e mais documentos podem ser examinados pelos srs. 
accionistas, pará o que se acham patentes no escriptorio da com- 
panhia, em todos os dias uteis, do meio dia às:3 horas da tarde, 

Companhia nacional de caminhos de ferro 

' Amortisação de obrigações ara 
Pervine-seos srs. portadores das obrigações que forans sortea- 

das em 22 do corrente é cujos numeros constam do aánnuncio 
publicado no Diario do Governo de 23 do mesmo mez de que o 
reembolso das mesmas se effectua na séde da Companhia a partir 
do 1.º de julho proximo faturo, devedo os titulos respectivos ser 
depositados de ante-vesperá para conferencia, e em troca da cau- 
tella se eflectuará o pagamento. 

"Outro sim são informados os snrs. portadores dos referidos 
titulos de que o coupon N.º 4 pertencente aos mesmos é pago 
integralmente. | 

Banco Commercial de Lishoa 

“SOGIEDADE ANONYMA 

O dividendo de 2 !/s por cênto ou réis 23500 por accão, livre 
de imposto de rendimento, paga-se todos os dias, das 10 horas da 
manhã às 2 da tarde, na séde do banco e na sua agencia do Por- 
to; 

Empreza dos Recreios Lisbonense 

São. prevenidos os possuidores de obrigações de 5 e por 
cento, de que ós juros do/1.º semestre do corrente anno, serão 
pagos todos os dias, desde as 11 horas da manha até às 3 horas 
da tarde, a começar no dia 1,.ºe até 5 de julho, e de que d'esta 
em diante o pagamento será feito só as quintas feiras. 

Companhia Nacional! de Caminhos de Farro 

No dia 1 .de Julho proximo futuro é aberto o pagamento do 
coupon n.º 4 (1.º semestre do corrente anno), das obrigações 
d'esta Companhia, e seguirá em todos os dias úteis até ao fin 
d'esse mez. À' conta do juro correspondente à este coupon será 
paga a quantia de quinhentos réis por obrigação, annunciando-se 
oppontunameénte os pagamentos completustares. 

Este pagamento far-se-ha nesta cidade, na séde da Compa- 
nhia, Avenida da Liberdade, 91. Ê 

Os recibos resffêctivos, juntamente com os titulos nominativos 
64 com os. coupons, deverão ser entregues, contra cautella de 
aântevespéra, para se conferirem e serem carimbados. 
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— Nos titulos nominativos será posto um carimbo com à seguinte 
indicação: Pago Soo réis (ou 238500 réis) à conta de juros venci- 
em t-7-61" (conforme os titulos forem 1 ou 5 obrigações) e resti- 
tuídas depois contra à cautella. 

O coupon n.º 4 será carimbado com a seginte declaração: Pa- 
go por conta 500 réis (ou 285090 réis) em 1-7-91” (conforme os ti- 
tulos forem de 1 ou 5 obrigações) restituidos tambem depois con- 
tra a cautella. ; 

O pagamento que se não effectiar durante o mez de Julho, te- 

rá logar em todas as quintas feiras dos mezes seguintes. 
Os impressos para os recibos distribuem-se na Companhia. 

Amortização de Obrigações 

“Previne-se os srs, portadores das obrigações que foram sortea - 

das em 22 do corrente e çujos numeros constam do annuncio 

publicado no Diario do Governo de 23 do mesmo mez, dae que O 

reembolso das mesmas se effectua na séde da Companhia, aí partir 

do 1.º de Julho proximo futuro, devendo os-titulos respectivos ser 
depositados de antevespera para conferencia, e em troca da cau- 

1ellá respectiva, contra aqual se effectuará o pagamento. 

Outro sim são informados os srs. portadofes dos referidos titu- 

los do que o coupon n.º 4 pertencente aos mesmos é pago inte- 

gralmente. 

FS 

Boletins financeiros 

Lisboa, 15 de Julho, 

O facto predominante da quinzena foi o termo da moratoria 

decretada em 10 de maio e a adopção de novas providencias por 

parte do governo, no sentido de restabelecer nas condições nor- 

maes a nossa circulação monetaria, taes como o prolongamento 

da faculdade concedida ao Banco de Portugal para trocar as suas 

noras e a modificação do nosso systema fiduciario revertendo pa- 

fra o nosso primeirs banco o privilegio da emissão que, anterior- 

mente à organisação do Banco Emissor, bavia sido concedido a 

alguns báncos do núrte do paíz, que cederam d'elle a troco de 

uma indemnisação de 2:000 contos, Esta medida, especialmente, 

foi bem recebida, porque é de grande vantagem para o paíz haver 

um só tvpo de notas, porque assim se tacilitarão bastante as ope- 

rações commerciaes generalisando'a circulação fiduciaria e facul- 

tando, por consequencia, o fluxo e refluxo de capitães entre Lis- 

boa e os diversos centros commerciaes do paiz. 

Ao contrario do que esperávam os mais'/pessimistas; 0 termo 

da moratoria não produziu grande .perturbação no nosso merca- 

do, havendo até occasião de se verificar que, tanto em Lisboa co- 

mo no Porto, à situação commercial não era tão difficil como era 

licito suppor. Assim reconheceu-se que em Lisboa o valor das let- 

tras apontadas para protesto nos sessenta dias da moratoria não 

excédeu a 643 contos, em quanto que no Porto esse valor fotape- 

nas de 104 contos: E' preciso notar que estas lettras. não repre- 

sentam, em grande parte, difficulilades nó pagamento mas sim sim: 

ples .conveniencia em aproveitar a moratória, porque entre ellas 

figuram muitas de valor minimo, existindo até algumas por quan- 

tias insignificantés (1576000 réis por exemplo) que ninguem dirá 

terem sido apontadas por necessidade inevitavel. Tudo isto con- 

firma a opinião em que estamos de que as difficuldades da crise 

actual derivam principalmente da situação do thesouro e que é 

elle que está affectado sériamente por causas varias, todos conhe- 

cidos mais ou menos, e que a situação do paiz está longe de ser 

precaria. K j 
* 

Desvanecendo os receios de que a expiração do praso da mo- 

rátoria trazia como consequencia. um aggravamento perigoso da 

nossa situação tinanceira teremos que as inscripções (ass.) que no 

principio do mez haviam oscillado entre 47,10 e 48,30, attingiam 

no dia seguinte so do termo da moratoria (11 dê julho) 40,10 e 

os titulos da divida externa subiam successivamente dê 46,28 à 

46,45, 46,50, 4757053 47,50 47:55. 48, 48,10 € 48.30 (11 de julho), 

melhorando egualmente as cotações da acção do Banco de Por- 

tugal, accentuando-se as boas tendencias de todas as outras. Con- 

tínuou, porém, à faltar papel cambial, mantendo-se 0 agio das lt 

bras e da prata, apesar de todos os estorços empregados para evi: 

tar. No estrangeiro é grande à disponibilidade em dinheiro, regu- 

i Londres a 2 !/» (desconto bancario) e 
lando na ultima semana em. : 

1 1/, (particular),—-em Paris a 3 p. e. (desconto bancario) e 2 V/s 

(particular),— em Berlim respectivamente à 4 p. c. é 3 p. C. Às co: 

tácões dos fundos portuguezes em Londres melhoraram, tendo 

havido uma baixa inéêxplicavel no dia 6 (40 3/1, 41) mas recuperan: 

do a cotação de 42 no dia 10. O consolidado pouca alteração sof: 

freu, ficando a 96 no dia to... ” 
t 

A reserva de prata do Banco de Portugal era nos principios 

2e maio de 667 contos de réis. Em resultado da corrida esta reser: 

va ficou reduzida a 306 contos. Com o auxilio do governo (108 
contos). com à reserva feita das ilhas dos Açores (226 contos) c 
com a moe 'a apromptada na Casa da Moeda (825 contos) elevou - 
se aquella disponibilidade a 1:465 contos de réis. D'esta quantia 
applicou se a pagamentos á tropa, ao pessoal das obras públicas € 
aos opeérarios das fabricas 856 contos, sendo remettidos para a 
provincia 561 contos, serido para o districto do Porto 237. A Asso- 
ciação Commercial de Lisboa foram fornecidos 69 contos para 
troco de notas de 53booo réis. f 

* 

Realisou-se à emissão das novas notas de 2:%50o réis que fo- 
ram bem recebidas pelo publico prestando bom serviço às transac- 

ções commerciaes. No entretanto a falta de trocos continua, sendo 
talvez inevitavel recorrer se á emissão das cedulas de 117000 e de 
Soo réis pára fazer desapparecer completamente aquela difficulda- 

de. A Associação Commercial do Porto manifestou-se contra a in- 
troducção .no mercado d'este papel subsidiario, mas não parece 

que à sua opinião seja facilmente explicavel. Existe difficuldade 
para realisar trocos, reconheçe-se que as notas de 236500 réis ain- 
da não conseguiram vencer esse obstaculo, apesar da continua 

amoedação a que se procede na casa da moeda, como se ha de 
suppor a falta de moeda que satisfaça as exigencias do mercado: 
A emissão das cédulas minimas tem inconvenientes? Não os attin- 
gimos, mas, admittindo que os tivesse, não bastaria à Associação 

Commercial do Porto apontal-os, era preciso ao mesmo tempo in- 

dicar o meio/de substituir 9 remedio e por fórma egualmente effi- 
caz e proficua. 

' 

ee ó ” 

Notamos às cotações de hoje:— Bolsa de Lisboa—Inscripções 

d'assentamento (s. C.) 49,00; 50,10; 40,65; 5045, 50,75 (ultima hora); 

— Divida! externa: 48,33;—Acções do Banco de Portugal 103ho0o 

réis. Com surpreza acabamos de saber que foram hontem vendi- 

das na Bolsa de Lisboa 2:300 libras sterlinas À rasão de 47840 

réis, Os fundos portuguezes ficaram hontem em Londres; 3 p.c 

43, em Paris: 3 p. o. 42,87, 41/2p: e. 3.400 — Caminhos de fas 

portuguezes: Paris 197 (acções). 

Bolsa de Paris 13 dê julho—Durante à quinzena o mercado 

não teve um só momento. de fraqueza, e não obstante a quasi 

absoluta falta de clientella, os fundos conservaram excellentes cur- 

sos, de sorte que a maior parte dos coupons cortados estão quasi 

ganhos por completo. : ; 

Estes coupons eram de 2,17 Írancos no Italiano; 57 fr. 68 20 

Suez; 50 tr, no Norte; 33 fr. no Crédit foncier; 3o fr. nos Omnibus; 

25 fr. no Midi e no Banco de Paris e dos Paizes-Baixos; 22 fr 50 

nas Carruagens; 17 fr. 50 no Banco Ottomano; 15 fr. na Companhia 

transatlantica e nos Andaluzes; 13 fr. no Crédito mobiliario; 16 fr, 

So nos Armazens geraes e Crédito algériano; 8 fr:no Zaragoza; 7 

fr. nos caminhos de ferro austriacos; 6 fr. no Norte de Hespanha e 

5 fr. no Banco d'Escompte: : 
O exterior e o portuguez foram vivamente elevados de cotação 

melhoramento que o mundo financeiro acolheu muito bem. 

Em summa a firmeza das cotações é agora à divisa, e, salvo 

caso imprevisto, tudo leva a crer que à liquidação de julho será 

completamente satisfatória. 
A Renda franceza subiu ainda, nesta Semann, apesar dos 

t40 milhões necessarios para à presta ão do novo 3/%/6, hoje de- 

liberado em 60 francos; o 3%, contalidade faz 95,35 o que caleu- 

lando o coupon de julho, faz 96,10 o curso d'este título, 

Em breve o teremos, à 97. : 

O Banco de França cota-se a 4.450 bem sustentado; o de Paris 

a 786, estuda uma operação de a iantamento ao Banco de Hespa- 

nha; o Credit Foncier faz 1,250, ex-coupon de 33 francos. 

Annuncia-se para muito breve uma emissão de novas obriga- 

ções que deve servir para conversão das obrigações de 1875, 4 

que desde muito ultrapassaram o par. Í 

As receitas das nossas grandes companhias são excellentes, 

desde t de janeiro, excedendo já 7:900.000 trancos d'augmeénto 

sobre o anno passado. ) ; : 

Naturalmente as acções e obrigações aproveitam está circums- 

tancia para retomar cursos mais elevados: 1,400 O Lyon; 1,307 O 

Mid'; e 1,515 o Orleans. Este' ultimo está um pouco mais fraco 

em virtude das gréves parciaes que se estão dando no seu pessoal, 

e todos se resentirão, se segundo as ameaças, no dia 15 rebentar 

gréve geral. : : 
Os andaluzes são pedidos a 465; o Norte de Hespanha retomou 

308. Lombardos e austriacos mantem cotações de 238 e 635. 

O Suez, ex-coupon de 57 francos, não se vende a menos de 

2,780. 

&. TPissazd.
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Gaceta de los Caminos de Hierro 
Acompanha este numero um 

recommendamos aos. nossos leitores. 
A longa existencia de 36 annos d'este periodico, 

auctorisada como trata de todas as questões que se r 
publicação indispensavel á todos os que se interess 
que nunca, tão estreitamente ligadas com as do nosso paiz. 

As assignaturas e annuncios recebem-se na nossa redacção em Lisboa, v 
emprezas estão entre si. : f 

Para os annuncios nas 2 publicações há uma tarifa especial que vae no prospecto. * 
Ãos nossos assignantes que o desejarem mandaremos gratuitamente um numero para amostra. Y 

prospecto da nossa collega de Madril+l Gaceta de los Caminos de Hierro que 
- 

os assumptos de que se occupa e a fórma competente e 
elacionam com as linhas de Hespanha, tornam à Gaceta uma 
am pelas questões ferro-viarias do paiz visinho, hoje mais do 

isto as relações em que as duas 

o
”
 

Cotações dos títulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 
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Linhas portuguezas 

Rocio para Cascaes.—Já está formulada a tarifa que 
hade regular o serviço desde a estação do Rocio para o 
ramal de: Cascaes, a qual comecará a vigorar com os 
comboios directos logo que a ligação do serviço possa 
ser feita, 

Os precos vara Cascaes ficam sendo 1.º Ovo reis 2.º 
500, 3.º 3oo e para Oeiras 1.º 420, 2.º 360 e 3.º 240. 

Segundo dizem os collegas, a. camara municipal de- 
via occupar-se hojé da necessaria aUctorisação para as 
“passagens de nivel em Alcantara. 

Companhia Carris.—Não se realisou hoje 15 a annun- 
“ciada assembléa geral apresentando-se a presidil-a o 

sr. Costa Pedreira que addiou a reunião para 31 do 
COrrente.! 

O sr. Pedreira havia dado a sua demissão na assem- 

bléa geral de q de abril. Continuamos por tanto sem 
perceber nada de um tal movimiento de directores, pre- 
sidentes, vices, substitutos, etc., uns que saem outros 

que entram, em maior quantidade do que os carros da 
mesma companhia em serviço. 

Companhia Nacional.—Os obrigacionistas d'esta com- 
panhia extranhando que ella não pagasse integralmente 

desde já o coupon recebido em 1 do corrente reuniram 
se em assembléa, resolvendo, sob proposta do sr, Felicia- 

no d'Aberu nomear uma commissão com plenos pode- 

res para resolver consoante os interesses dos obrigacio- 

nistas, commissão que ficou composta dos srs. Manuel 
Antonio de Seixas, que é possuidor de 2:500 acções, 

Mesquita da Rosa e Banco Commercial. 
Noutro logar d'este numero occupamo-nos mais: lar- 

gamente d'este assumpto. | : 

Tendo o sr. Almeida Pinheiro pedido a demissão do 

cargo de membro da commissão administrativa d'esta 
companhia foi nomeado para o substituir o sr. conse- 
lheiro Eduardo Segurado. ! 

Centraldo Rocio. —Desde que se realise a abertura ao 

serviço publico do vestibulo inferior, no largo do Camões 

começarão a funccionar os áscensores das 6 e meia da 

manhã ás 9 e meia da noute sendo o preço de passa- 
gem 10 Téis por pessoa. | 

A lotação. de cada ascensor é de 20 pessoas. 
As viagens serão continuas. 

Loanda a Ambaca.—O caminho de ferro de Loanda 
a Cassóneca, transportou desdê o dia da inauguração 

até 31 de março 64:388 passageiros que pagaram pelo 
transporte a quantia de $1:516%950 réis. 

Os telegrammas expedidos pela linha, desde a sua 

"inauguração até 31 de março ultimo, renderam 2090;9400 
réis. | | 

Elevador dos Guindaes.— Durante a epocha de banhos 
estabelecer-se ha no elevador dos (Guindaes um serviço 

provisorio das 5 ás 9 horas da manhã, a preços reduzi- 

dos. Assim, ma linha principal da Batalha aos Guindaes 

e vice-versa o preço por cada pessoa será de 20 réis. 

Na linha secundaria dos Guindaes ao cimo das escadas 

da mesma denominação e vice-versa o preço de cada 

bilhete, idá e volta será de 20 réis. Depois das à horas 
da manhã até às 11 da noute continuarão os preços 
actualmente em vigor. | : 

Para as pessoas que costumam aproveitar-se nesta 

quadra dos banhos do rio, os preços que acabam de 

ser estabelecidos no elevador dos (xuindaes são extre- 

mamente vantájosos, assim como o são para todos 

quantos .nas primeiras horassda manhã concorrem ao 

mercado do peixe da margem e transaccionam nos ge- 

neros que do Douro conduzem os barcos rabellos. 

Linhas hespanholas 

De Soto del Rey a Ciano Sant'Anna.—Está-se estudando um pro- 
jecto de prolongamento do caminho de férro de Soto del Rey a 
Ciano Sant'Anna, até Campo, de Caso, no proposito de o levar 
os tarde a ligar com a via geral em uma das estações de Cas- 
tella. 

De Bufiol a Grao de Valencia.—A divisão dos caminhos de ferro 
de Este, enviou já ao governo civil de Valencia, coma competen- 
te informação o projecto d'hm caminho de ferro de Bufíol a Grao 
de Valencia com ramal para Alberique. 

E': auctor do. projecto o sr. D. Ramor Rubira que pediu a 
concessão d'esta linha. 

De Almendricos a Velez Rubio,— Consta as nosso collega EU Fo- 
mento de Velez Rubio, quê póde considerar-se um fácto à cons- 
trucção do caminho de ferro de Almendricos a Velez Rubio. 

Foi encarregado de constituir à empreza para a construcção e 
exploração d'esta linha, o engenheiro Jorge. Higgin. 

De Linares a Almeria.— Vae ser adjudicado. úum.novo troço de 
caminho. de ferro de [Linares a Almeria, comprehendido entre os 
ue estão construindo os srs. Marquez del. Cadimo e. D. Francisco 
ortosa, 
De Murcia a Granada.—Ã companhia concessionária d'este ca- 

minho-de fêrro, occupa actualmente seis mil homens nas secções 
entre Gor e Zurgena, dándo assim um grande desenvolvimento 
aos trabalhos de terreplenagem e obras de fabrica, à tim de facili- 
tar a montagem das trez grandes pontes de ferro que hão de ligar 
aquella parte da linha com a de Gor a Granada, onde tambem se 
activam os preparativos necessarios para se poder dar egual'ou 
maior impulso à construcção dos vó7 kilometros que esta secção 
comprêéhende. À 

Encontram-se já às duas galerias do ataque do tunnel de Za- 
Brejilla, dó qual ha já perfurados 68 metros, O exito fói lisonjeiro. 

Começaram já as excavações pará os fundamentos da gran- 
diosa ponte de Baul, 

De Memenea a Solares,—Foi presente ao Congresso uma propos- 
taide lei, pedindo à concessão d'uim caminho de ferro de via nór- 
mal, desde Memerea a Solares, 

Esta linha está destinada à estreitar muitissimo às relações cn- 
tre as províncias, de Santander é Vizcaya, por isso que une Bilbao 
com Santander pelos ramaães já construidos de Santander à Sola- 
res e de Bilbao à Memerea, ; 

A concessão é sollicivada. pelos srs. D. Gaspar. l.eguina. e. D. 
Alfredo Alvarez. 

Appoia o projecto. o deputado por Bilbão sr. Victoria de 1.e- 
ce. 

A linha de Callela—Consra que vae finalmente converter-se em 
fácto à construcção d'este caminho de, férro. ! é 

Em Callela, receberam-se noticias muito agradáveis, acerca 
das intenções com que. o governo está a respeito da linha tão de- 
sejada pelos povos locaes. 

Os secundarios.—O senado nomeou já as commissões que hão 
de dar parecer sobre os projectos dos caminhos de ferro secunda- 
rios, e da concessão dos caminhos de ferro de Pefiarroyara Fuen- 
te Árce, de Gerro de Mirandella a Olavenga, e de Ugarte aRio E) 
Galindo. 

Noguera-Pallaresa-— Diz El Liberal de lLerida. que o, general 
Alameda, e o sr, Macia, capitão de engenheiros terminaram a vi- 
sitá de inspecção aos Altos Pyrineos, visita qne se relaciona com 
à construcção do caminho de ferro de Noguera-Pallaresa, pelo 
valie de Salat. ' 

Aflfirmá-se que esta construcção é um facto resolvido. 
De Villena a Alcoy.— Diz um períodico de Alicante, que em 

breve recomeçarão os trabalhos do caminho de ferro económico 
de Villena a Alcoy, lecla e Aleudia de Crespins. 

Estes trabulhos estão paralysa-jos ha alguns annos, 
Linares a Almeria— Consta àão jornal El Ferro cárril, de Al- 

meria, que a viagem a Paris do engenheiro em chefe da Compa- 
nhia dos Caminhos de ferro do Sul de Hespanha, sr. Irebarrodie- 
ta, sé relaciona com os novos estudos feitos no troço do caminho 
de ferro de Lináres a Almeria, comprehéndido entre Gador e Do- 
na Maria, 

do 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
O ministro das obras publicás, participou à companhia do Nor: 

te que o publico considera como um facto reslisado a/suppressão 
da tarifa internacional franco-ingleza de 1 de outubro de 1874, 
ordenando-lhe que as negociações entaboladas com às companhias 
inglezas,, no. sentido de estabelecer em outras bases à marcha 
regular de trafico entre os dois paizes, : : 

E
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A tarifa franco-ingleza, devia terminar em 36 de abril. Foi po- 
rêm prorograda;, pela primeira vez até 1 de júlho. 

Afim de facilitar às negociações o ministro, acaba de decidir 
que seja concedida, uma nova e uitima prorogração até 1 de ou- 
tubro, 

BELGICA 

Para satisfazer os desejos manifestados por diversos paizes, o 
governo belga resolveu reunir no proximo-diá 10 de outubro à pri- 
meira conferencia internacional que elaborará uma convenção 
Ácerca dos transportes dos passageiros e bagagens em caminhoô 
de ferro. 

Os estados, que até agora, têm adherido á conferencia são a 
Allemanha, a Inglaterra, Fránça, Italia, Dinamarca, Belgica e No- 
ruega, Suecia, Russia, Roumania e Suissa. À 

De Portugal não consta que fosse ainda respondido ao Con- 
vite. 

INGLATERRA 

O correspondente de Londres, para 6 Journal des Debates, de 
París, annuncia que o successo do caminho de ferro electrico tu: 
bular da Cité a Stocksell, demonstrou à possibilidade de se esta-. 
belecer um caminho de ferro que deve ligar o grande eixo do 
metropolitano actual indo de Hyde Park a Cité; isto é, atraves- 
sando o centro de Londres, do oeste a este por debaixo de Oxford 
Street, e que prolongam esta. À 

Este projecto já foi presenté ao parlamento, é submettido ao 
exame das commissões especiaes das duas, camaras, podendo 
considerar-se como segura à construcção do Central London Rail- 
way. : 

PALESTINA : 
Em lins do mez passado abriu-se à exploração a primeira sec- 

ção do caminho de ferro de Lafla a Jerusalem, até Ramleh. 
emos pois inauguradas as linhas ferreas na Terra Santa, 

j ESTADOS-UNIDOS 

Vãe-se construir na America, um caminho de ferro monstro 
que ligará New York e Buenos-Ayres, passando como facilmente 
se prevê, atravez de muitos paizes. 

Os estudos preliminares d'este projecto encetarám se em Was- 
hington, na cmoferencia inter-americana de caminhos de ferro. Dos 
reélatorios apresentados pelos membros que a compõem resulta 
que, em uma distancia de 13:500 kilometros, de New-York a Bue- 
nos Ayres, pelo isthmo de Panamá, apenas é necessario construir 
4:400 kilometros, entre Oaxaca, «o sul do Mexico e Cuzco no Pe- 
ru. Os traçados estão bem fixados, de Oxaca ao caminho de ferro 
de. Panamá (1000 kilometros). e calcula-se que cada kilometro 
custará apenas 120:000 francos, A linha passará por Guatemala, 
San Salvador, a capital de Nicaragua e S. José de Costa-Rica, À 
parte ainda indefinida do traçado é à que vae de Panamá an Perú 
pelo valle dê Cauca, e por Quito, para déscer na bacia de Mara- 
non, tornando à subir em Cuzco. 

Por emquanto ainda não surgiram grandes dificuldades, à rea- 
lisação d'este magnifico projecto que está sendo estudado por 
engenheiros de New-York devendo as despezas ser pagas em 
commum pelos diversos estados interessados na nova linha. 

E 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
(Relatorio do Conselho de administração) 

(Continuação) 

Os trabalhos de ligação da linha de cintura coma de Leste, 
em Braço de Profa, estão quasi terminados,.-e esperamos que no 
proximo mez seja permittida a passagem por'esse troço da linha, 
dos comboios de passageéiros, da estação central do Rocio para às 
linhas de Leste e Norte e vice-versa. 

Conrestes trabalhos gastou-se no ultimo anno, RATES 
A GUANHA QE fa aaa OA NARA Ma 1O2ITSI DOS 

A estação central do Rocio e alinha urbana, dão serviço des. 
de 15 de maio d'este anno, à todos os comboios de passageiros, 
destinados, ou procedentes das linhas de Lisboa a Cintra e Tor- 
rés, é Torres a Alfarellos é Figueira, faltando à conclusão dos trá- 
balhos da ligação de Braço de Prata, para que esse servico se tor- 

ne extensivo ás linhas de Leste e Norte, utilisando-se por esta fór- 
ma completamente, com vantagem do publico, os trabalhos impor- 
tantes executados n'aqguelle intuito. 

No edificio annexo à estação central gastou só 
à quantia dêsic o... Réis. — úrorisIas 

Pensámos destinar esse predio, notavel pela bôa execução, e 
pela sua architectura, a um hotel Terminus, em immediata córres- 
pondencia com a estação, o que será de grande vantagem para o 
publico, e facilitará considerâvelmente. o transito de passageiros 
Interhacionaes. 

Na linha urbana, na estação central e edificio 
annexo, gastou-se no ultimo ánno a quan- 
VANESSA soca a ae a ASA CANAS STIEÍODOT Réis,  314:032%304 

Abriu se provisoriamente, ao transito de passageiros, em 6 de 
dezembro de 1800, a secção do ramal de Cascaes, comprehendida 
entré Pedrouços e Alcantara-mar, tendo-se assentado a linha, em 
parte, sobre o aterro já feito, seguindo-se, porém, um traçado pro- 
visorio, por isso que sómente depois de concluídas as obras do 
Tejo e conquistados os terrenos marginaes, é que essa párte do 
ramal de Cascaes será assente definitivamente no leito proprio e 
construídas as estações. = 

Na outra secção d'este ramal, aberta provisoriamente à expio- 
ração, em 3o de setembro de 18809, falta ainda concluir a 2.º via 
entré Caxias. e Cascaes, é construir os caes para mercadorias, em 
algumas das estações. : 

Os projectos apresentados pela Companhia, para esse fim, fo- 
ram approvados em maio d'este anno. 7 

Tratámos de obter à ligação d'este ramal com a estação de 
Alcantara-terra, pela linha provisoria que dá serviço ás obras do 
porto de Lisboa, antes da conclusão d'estas obras, sem o que fi- 
cará isolado das outras linhas da nossa rêde até essa epocha, não 
podendo produzir por esse motivo tudo quanto devemos esperar 
da sua exploração. : 

Com aà construcção do caminho de ferro é com à conquista 
dos terrenos marginaes ao Tejo, cuja propriedade pertence á com- 
panhia, entre Alcantira e Belem, gastou-se no anno de 1800 à 
QUANHA DO ater at Ada la lt caia escoa so Rêis SoS:8obúbrI10 

São estas as linhas e obras actualmente em construcção, e em 
vista do estado adeantado em que se acham julgamos que ficarão 
completamente terminadas durante o aúno de 1802, ou o mais 
tárde no 1.º semestrê de 1803. 5 

A despeza total feita no anno de 1890 com todas as. obras men- 
cionadas e levada à conta de estabelecimento «importou em 

CITA EURO STAN RN. = é UHTISATIDI22 
Haverá que despender até à sua conclusão” 

[St EAN SPSS CASAS ATE ESA resets: (2.500:000%000 

* O custo do material movel adquirido em 1890 | 
foi dê: ..* ARISAN AAA AS . Rêis E RSA 957:674% 491 

Recebemos n'esse periodo : 

22 machinas 
141 Carruagens ? 
375 wagons 

O resto do material encommendado, precedentemente e que 
na quasi totalidade foi entregue durante este anno, compõe-se de: 

14 Mmachinas 
31 carruagens 
15 Wagons 

A companhia possue actualmente : 

140 machinas 
550 Carruagens 

2:070 Wagons 

5 2.º Receitas —Para fazer face às despezas de Estabele- 
cimento tivemos, até -31 de dezembro de 1890, 08 seguintes recur- 
sos : : 

70:000 ACÇÕES. ...... fed 6.300:00035 000 
$12:247 obrigações de 3 p. oc. do valor nominal 

dê gospoon cada uma, 1º e 6º serie. ...1. — 22.081:071378o 
OG:G68 AINEs da 7 SEO. cecal SOS SNONDOSO 
89:500 » de 4. p. c. do valor nominal de 

GOPOOO, POIS CIA SA Ao Ad Gies envianuge) ZO000:3SIADFIS 
175.000 +» de 4 é Meio p, ec. idem. .....1211+!  t14:5090/20075000 
Subvenção do governo para o ramal de Coim-/-- : ' 
DES a SR RIAA AAA o Ao NA OEA SA 3o:1803% 500 

Producto da venda de terrenos do ramal de ' 
GESCROS ESA ARA PEIN RAE O xo AEE 18:000% 000 

Total. ...1 óL428:3060/040 
—— 
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-— O excedente do capital sobre as despezas de ' Estabelecimento 
em 31 de dezembro de 1890 era pois de......: 4740: (80h 783 

«Faltava coliocar 46:353 obrigações de 3 p. c. da 
7.º serie representando. ...1121vco ec 

e 22 00o.de 4 e meio p. c. representando. .... 
2.543:68155 700 
1. 782:000/%000 

s 35º Encargos do capital de 

Estabelecimento e da Ex- 

— r2a73:6798817 
S1L055:102D435 SomMMAa..... ; 

A deduzir : 
Capital em acções. ...... 
Subvenção do Ramal de 

6.300:000:h000 

CONOR ever ae sda 39:1805h 500 
Producto da venda de ter- oc : 

fa Te TOSA RN A ANOS AA ATOR 1 18:0003h000 6.357: 180500 

44.597:9214h035 
O encargo total! por juros e amortisação das 

obrigações liquidado para 18go foi de... 
Repartindo o encargo toral pela importancia 

correspondente ás linhas em exploração 
e em construcção teremos : 

Linhas em exploração e insufficiencia dos 
productos de Madrid Caceres-Portugal 

Juros e amortisação a levar á conta geral da 
EXPIOraçÇãoO-. 10 caras RR o VAR 

Linhas e obras emseonstrucção........... 
Juros e amortisação correspondentes á con- 

ta do Estabelecimento das linhas em 
CONStruCção...+ ue: ir alisa ratera(6Es 

28,053:80910488 

MiRRIada 323 
10,.044:030D447 

no6:70 5648 

(Continua), 

ss... 

Avisos de Serviço 

Companhia Real dos Gaminhos de ferro Portuguezes 

Festa de Nossa Senhora do Cardal 
em Pombal 

Now dias 24 e26 de jalho de 15891 

Bilhetés de idá c volta por preços reduzidos validos para os 

comboios ordinários. 

Tdas nos dias 24 a 26. 
Voltas nos dias 25 à 27. 

Precos dos bilhetes— 3." classe. Entroncamento 700 réis 

Payalvo 5oo, C. de ae 400, Caxarias 360, Albergaria 360, Ver- 

moil 160, Soure 240, Alfarellos 350, Formoselha 3%o, Faveiro 500, 

Coimbra 650, Verride, Amieira , Lures, S, Aleixo, Figeira, Feélha: 

da, Louriçal e Guia 500; Monte Redondo, Monte Real e Leiria 

700, Marinha Grande, Martuigança e Vallado goo. 

Para as condições e mais esclarecimentos, veja-se os cartazes 

affixados nos logares do costume. 

Aviso ao publico 

Desde a data do presente os comboios n.º" 43 e 44 ( Sud-Express) 

terão à paragem de um minuto na estação de Abrantes, 

— 
Arrematações 

U 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão 

Em 20 do corrente e dias seguintes, às 11 horas da- manhã; por 

intermédio do agente de leilões, snr, Casimiro Candido da Cunhas 

na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, no Caes dos 

Soldsdos, e em virtude dos artigos 33.º das disposições communs 

ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade de leste e” Nor- 

te é 172º das de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, proceder se-ha 

à venda em hasta publica, de todas as remessas com, data anteri- 

or a 10 de Maio de 1891, bem como d'outros volumes não recla- 

mados. ; : EO, | 

Avisa se, portanto, os consignaátarios das remessas de que po- 

dérão ainda retiral-as pagando o. $2u debito á Companhia, para o 

ue deverão dirigir-se ao Serviço de T raféego, na estação Central 

o Rocio, todos os dias não santificados até 18 do corrente das 

- 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

40 F81:422/ 618 

Ministerio das Obras Pnblicas, Commercio e Industria 
Direcção Geral dos Correios, Telegraphos e pharoes 

4.º Repartição— Serviço technico e do material 

Por espaço de 26 dias, a contar da data d'este annuncio, Está 
aberto concurso para o fornscimento do material abaixo designa- 
do, necessario para os serviços dependentes da Direcção Geral 
dos Correios, Telegraphos e pharoes, durante o anno económico 
de 1891-1892. A licitação terá logar no dia 22 de julho do, corren- 
te anno, pela 1 hora da tarde, em uma sala d'esta Direcção Geral, 
que opportunamênte será indicada, perante o jury designado no 
n.º 5 do art. 15.º do decreto de 6 de maio do corrente anno, publi: 
cado no Diario do. Governo de 12 do referido mez, ao qual serão 
apresentadas as propostas em carta fechada. Só serão admittidos a 
licitar os individuos que cumprirem todas as formalidades do pro- 
gramma que está patente na 4.º repartição da Direcção Geral dos 
Correios, Felegraphos e Pharoes; em todos. os. dias uteis, das 10 
horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Na mesma 4.º repartição estão patentes às condições geraães e 
especiaes a que ficam sujeitos os fornecedores, e bem assim a rela- 
ção detalhada dos materiaes com os preços que serviram de base 
para a licitação, 

Relação do material a que se refere este annuneio 
Grupos 

1.º Drogas; 2.º Artigos utensílios de limpeza; 3.º Tintas de im- 
pressão e outras; 4.º Ferramentas e ferragens; 5.º productos de 
induústriá vidreira; 6,º Candeeiros e accéssorios; 7.º Productos de 
latoaria; 8.º Obra em chapa de ferro; 9.º Pápel de embrulho; 10:º 
Mobilia; 11.º Productos de Tanoaria; 12.º Cáixotes, eaixas, taboas 
e balas estofadas e rotulos de madeira; 13º Conductores de cobre 
e bronze, isoladores d'osso; 14.º Malas de lona, saccos de grossa- 
ria e outros tecidos; 15.º Bandeiras" 16.º Cordame; 17:º Torcidas; 
18.º Bolsas de couro, 19º Relogios; 20.º Carimbos; 21:º Artigos de 
pilha; 24.º Petroleo. 

á Artigos especiaes 
? Placas esmaltadas e artigos congeneres — Papel em fita para 
apparelhos Morse. 

Direcção Geral dos Correios, Felegraphos e Pharoes, em 2 de = 
julho de 1891. 

Pelo Conselheiro Director Geral, 
O consélheiro Inspector Geral dos Correios, 

(a) Alfredo Pereira. 

T'rp. do «Commercio de Portugal» 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sna Masgestade 

Carreira para à Africa Oriental 
O paquete portuguez 

(Via Suez) 

NIASSA IN GEE 

Sahirá no dia 21 de julho, às 8 da tarde para: 

Moçambique 6 Lourenço Marques, com baldeação no primeiro por- 
to para os portos do lho, Tungue, Angoche, Quelimane, Beira, 
Ghiloane 8 Inhambane, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 
Suez, Aden 8 Zanzibar. 

Roga-se aos srs. passageiros e carregadores o obsequio 
de dirigirem os seus pedidos &o escriptorio da empreza — 

“Rua ds Arsenal, 54, 1.º andar — recebendo-se encommendas 

na praça do Municipio, 6, até ao dia 19, inclusivé,
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Sociedade Anonyma 

Atelinrs de Construction, Forges & Aciéries de Bruges 
(Fusion des Usines FERD. FELDHAUS & ateliers J. DEJAEGHER) 

Bruges — BELGICA 
PEÇAS D'AÇO COADO — Rodas — Peças de pontes — Pontes e coberturas em ferro e aço. 
GAZOMETROS e apparelhos para fabricas de gaz, destillação e cervejarias. — CAIXAS DE LUBREFICAÇÃO em 

ferro e aço. — RODAS E EIXOS montados para CAMINHOS DE FERRO, wagonetes de minas etc. 
Ponfes e basculas. — Plataformas relatorios. — Signaes crusamentos e mudanças de via. — Wagons para merca- 

dorias. — Vias portateis. — Material para terras minas. — Pedreiras etc, eteo. 

Adresse telegraphico:— Ateliers — Bruges “BELGICA 

RAS TUBULARES INEXPLOSIVEIS | 
da mais moderna e perfeita construcção q 

ESPECIALIDADE EXCLUSIVA DE : : 

WALTHER & COMP. 
KALHK—Colonia S/Rheno 

Ligação de tubos sem massa nem amiantho nem outros materiaes analogos 

APPARELHO EHLERS 
Para limpar automaticamente à agua do vapor, 

EXPULSÃO MECHANICA DOS RESIDUOS DA CALDEIRA q 

CALDEI 

NE 

Sociedade Anonyma de Construceção 

SÉDE SOCIAL ; 1, PLACE DE LOUVAIN 

BRUXELIL AS 

Officinas de Coústrucção 
TUBIZE. Nivelles et La Sambre 

Material fixo e movel para Caminhos de ferro 

Ta Métallurgique 1 | Royal Mail Steam Packet Gompany 

linhas americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS -"TENDERS- CARRUAGENS aliula e o ato tes 
WAGONS E WAGONETES TE II NT 

Gruas hydraulicas=Signaes=Mudanças e cruzamentos de via í . : ; 
PLAGASTE PONTES! ROTATORIAS Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

TRANSBORDADORES — RESERVATÓRIOS Sohirão paquete «ELBE» esperado em 16 de julho para 
Peças de forja diversas, molas e laminas— Rodas South é 

Especialidade ds rodas em ferro forjado outhampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo à bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

FUNDIÇÃO DE PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS, PARAFUSOS, ESCAPULAS 

E PREGOS, CONSTRUCÇÕES METALLICAS DE PONTES E TELHADOS 

Medalha de Progresso Vienna 1873— Medalha de Prata gem por mar. 
Paris 1878 Medalha d'ouro e Diplomas de honra Hatábordo dá todos:ester E 

: TE a paquetes cozinheiro e créados por- 

ED ua, MAE BaeraS jade age Ae flf tescrs AGENTES Concurso. Paris 18589 ERRO ; : 

Aúdresse. telegraphico-— Mell, - Bruxelas Ml | gue q, po eoWrES BAWES E C-—R.dos Capelo: 
No Porto: W,. C. TAIT & C.*— Rua dos Inglezes, 23, l. 
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Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

FUNDADA EM 1872 

senao Anta 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
| a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 
dos os productos da industria metallurgica,. 

PREÇOS MINIMOS 

FPuaáa Vintee Quatro de Tulho—7LISPO A. 

NN & 0.º 
ETIM COMMANDITA) 

: Rus Vasco da Gama, 48 a 49 — LISBOA 

TORNOS MECHANICOS ss ra 
TUBOS DE FERRO 

E INDUSTRIAES 

PREÇOS LIMITADISSIMOS 

FABRICA DE LOCOMOTIVAS 

ECINAN DNS a. 
MPT INEICOHEH HE LIINZ SS. 1, 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SYSTEMA, O MAIS DTH De LOCOMOTIVAS COM TENDER 
PARA Vias PRIKCIPAES E SEGUNEDARIAS, THANWAYS 

— Construcções de edifícios e exploração de minas 

== OUTRAS CONSTRUCÇÕES: — Omnibús & vapor, locomoveis, bom- 
ELIED E E ih AIDS = sas dincendio a vapor, &pparelhos de vacuo é de vapor pára A 

EE Es 2 =; extracção de materias fecres, éeto., cylindros & vapor para ni- 

— ywelamento de calçadas. 

Tala. -86 o os RA à quem es dir Agente geral em Hespanha — JULES LAHOUSE-BARCELONA 

FABRICA À VAPOR COMPANHIA NACIONAL 

Moagem, Pão é Massas FUNDIÇÃO E FORJAS 
CAPITAL REIS 337:500$000 

FRANCISCO CARMELO MELLEIRO Caldeiraria, Serralheria e Fundição 
sSsSuecessores 

6 : , MACHINAS e caldeiras a vapor, tectos de ferro e zinco, vigamentos 

: ' ) tillação, bombas, fi d ha, tubo 

Arco de Jesus, n. 5, á Gibeira Felha | ss pro ato Todas as obras da espenialidadi Ma 
INA z 8, (a maro SBOR o | AESA o 

 Recebem-: ” encommendas para exportação Escriptorio: Rua Luiz de Camões, 10. — (Alcantara) 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO DIA 

GANDENBERGER'* MASCHINENFABRIK 
GEORG GOEBEL — DARMSTADT — ALLEMANHA 

Fabrica ha muitos annos como unica especialidade 
Toda a qualidade de 

MACHINAS E APPARELHOS PARA GORTAR, IMPRIMIR, DATAR E PERFURAR 
Bilhetes de Caminhos de Ferro 

NOVIDADE NOTAVWVEIL 

Machina Universal para bilhetés de Tramways 

Per Com esta machina imprimem-se bilhetes de qualquer genero e tamanho, & 

mesmo tempo des dois lados, com diversas córes, sahindo numerados, AA: 
? rads e cortadas um a um de tamanho desejado. 

Por meio de um Apparelho especial os bilhetes são contados automaticamente, 

e reunidos em pacotes de 100, em fórma de livro ou: de-rolo. O maior formato 
dos bilhetes póde ser até 10 = 16 centimetros. 

Fabrica na Trafaria E 

E FIOS: — rante nº 4, cada KITOgramMmMA. eu. Tl o réis 
DP) DERA AAA AR AA IRS E ECON IA EL de AO) 

MA à Caixa de 100: 8, 460 réis— D. 7100 réis —T,. 900 réis, 
18000 réis o kilo Mecha ou rastilho. preços conforme à qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R, da Prata, 59 1.º — Agente no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho—R, do Almada 441 1.º 

ALMEIDA & C* NM. HERRMANN 
ADE Ve 

O 
SAE SADO A ATE EAS S T elegraphia e e Telephones 

' "LUZ ELECTRICA Encarregam-sede todo o genero de obra em metal, vendem e col- 

locam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos acusticos, 

encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, fornecem e con- Por me 

certam apparelhos- de physica, de telegraphia electrica e quaesquer lo do é SE pilhas i aconmuladores 

instrumentos de precisão, verificam-se pára-raios. 

2, Urávessa do Athayde, 6 TRANSMISSÃO DA | FORÇA-A DISTANCIA 
Propulção e locomoção por meio da electricidade ã 

400) 

ESPINGAR DAS | Barcos movidos pela electric) dade 
De 1 e 2 cannos, de vareta e de carregar pela eulalra. Cartuxos 

Nhos «de aftigao ias qua e E ta, chiumbeiros, poltori C A MPAINHA S ELECTRICAS 

CRPADIIR ADD o pcamndo o RAD TAS ARA o 
Carabinas Flobert doa ata Ma NE SO A SE SAN AP PARELHOS 1º DF PRECISÃO 

Alvos de fe o. mornitados sobre tripés para carreiras de tiro. | RESULTADOS SO ANANDIDOS 
de. foro central, fogo lateral e fogo eireular, cargas para 

Rewolvers Os ERA RoWotvar rs lkgtcindra dnieRa anos, SS RUREO as 

Smith, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova-York; 

cargas para 08 mesmos, Preços sem competencia, 6 fazem-se desoontos NM. Vá 

vantajosos. para re iwendor, o) : 2/5 A 

F. A. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 a 56 UEL TAS O Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA do, LISBOA
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— EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
Santo Amaro, Lisboa — Numero Telephonico 168 

GONSTRUCÇÕES NAVANHS COMPLHTAS 
[e - CONSTRUCÇÃO E ASSENTAMENTO DE 
. Pontes Metallicas para Estradas e Caminhos de Ferro 

=... 

E DB 

As. at Cofres à prexva de fogo 

— CANALISAÇÕES PARA AGUA, GAZ OU ESGOTOS 
&& — Tubos de ferro para as mesmas, fundidos em rampa e ao alto 

É a fundição em Santo 
Amaro à unica que, em Por- 
tugal, tem installação ne- 

Tem sempra promptos à 
entregar tubos de bocca e 
cordão 6 peças da ligação | Pã í 
para os mesmos, entregan- f MO ME ar 2 cessaria para fundir tubos 

do-os envernizados ou não, St JL TBM A UMA VOA LA Ms > — 0alto;ostubos des me- 
á vontade do comprador. . ERES a, Fa tros dão a vantagem de 

Encarrega-se tambem do E | | ' enorme economia de juntas, 

assentamento de tubagens; ao serem empregados em 

tendo já sido confiada ás canalisações, 

- Suas officinas à execução . Todos os tubos são ga- 

de canalizações importan- rantidos por uma pressão 

tes, entre outras o esgoto de 10 atmospheras. Os pre- 

da Penitenciaria de Lisboa ços correntes fornecem-se 

Da extensão de cerca de à quem os solicitar, assim 

4:000 metros, de 0,30 de. como o8 esclarecimentos de 

diametro, preços, 

eza para o hiate dos pi- 
oe o de berra de E 

= «Visconde da Praie Grande 

: Aottnão- ão eia 

Machina : EX [ÃE= Machina 

a vapor da for SS" ENS, 2 a vapor da força 

so CAVALLOS, construida == = de 80 OAY. OS, cons- 

em 1883, nas officinas da í So | truida em 1883, nas officinas 

Empreza Industrial Portu- ár a WI ig — —  — da Empreza Industrial Por- 

guesza o hiate dos pilo- 
tos agia sra ne 

1008000 A 2008000 RÉIS DE LUCRO MENSAL 
Poderão yanhar-se só com um peReção Capital de 508000 réis, como Representante Depositario Geral de um 

artigo exclusivo de primeira necessidade universal, previlegiado e premiado, Às pessoas que possam cumprir às 

sondições exigidas, receberão immediatamente instrucções detalhadas logo que indiquem a sua direcção com cla- 

reta à ME HKRICEHARD SCEHNHEHEIDE — Inventor é fabricante em Paris, 22 rua d'Armaillé, 

22, em FParis.— A casa recebe e encarrega-se da venda de todos os productos de Portugal nos mercados de França.


